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Maisquatro
Casasda
Mulher
» YASMIM VALOIS*

N o CB. Poder— programa do Correio Braziliense em par-
ceria com a TV Brasília — a secretária da Mulher do Dis-
trito Federal, Ericka Filippelli, falou à jornalista Saman-
ta Sallum sobre as medidas de combate ao feminicídio e à

violência doméstica no Distrito Federal, projetos para a proteção
da mulher como a Casa da Mulher Brasileira. “Estamos construin-
do quatro novas unidades no Recanto das Emas, em Sobradinho 2,
no Sol Nascente e em São Sebastião, que são regiões muito carentes
de equipamentos de acolhimento às mulheres”, destacou. A titular
da pasta também falou sobre o Outubro Rosa e ações voltadas à
saúde do público feminino. Confira trechos da entrevista:

Titular da pasta falou sobre medidas de combate ao feminicídio e à violência doméstica, e também sobre o Outubro Rosa

Nãopodemos deixar de falar
sobremais um feminicídio que
ocorreu noDF, emSantaMaria,
quandoumamulher de 51 anos
foi esfaqueada pelo companheiro.
Qual é a rede de proteção que
temos hoje para evitar que
maismulheres sejamvítimas
de feminicídio?
Sempre é uma tristeza para

nós (o feminicídio em SantaMa-
ria), que trabalhamos justamente
na questão da proteção da mu-
lher e do empoderamento. O go-
vernador Ibaneis criou a Secreta-
ria daMulher para fazermos a ar-
ticulação de toda essa rede, pro-
mover políticas e articular comas
demais pastas. É sempre uma
perda para nós, motivo demuita
tristeza, mas também sempre di-

go que émotivo de luta, isso nos
leva a lutarmais. Então, hoje oDF
tem uma rede muito robusta de
atendimento a mulheres em si-
tuação de violência. Essa rede
conta, agora, com a Casa daMu-
lher Brasileira, que pudemos fi-
nalmente levar atéCeilândia.

OqueéaCasadaMulherBrasileira?
A casa nasceu domovimento

feminista, domovimento demu-
lheres que identificava, muitas
vezes, que a mulher precisava
percorrer vários equipamentos
para buscar ajuda quando vivia
uma situação de violência. Ela ti-
nha que ir à delegacia, depois a
algum centro especializado para
ser acolhida, aoTribunal de Justi-
ça participar de audiência e saber

de seus direitos. Por quenão con-
centrar em um só espaço todos
esses órgãos, para evitar que a
mulher percorra essa rota crítica?
E a casa é isso, um equipamento
que foi criado em2015.

Quantas unidades existemnoDF?
Conseguimos levar a Casa da

Mulher da Asa Norte para a Cei-
lândia, enquanto o governo fede-
ral reforma a unidade, e estamos
construindo quatro novas unida-
des, noRecantodasEmas, emSo-
bradinho 2, no Sol Nascente e em
São Sebastião, que são regiões
muito carentes de equipamentos
de acolhimento àsmulheres.

Que tipo de serviços e
atendimentos àmulher

há na Casa daMulher?
Não só esse acolhimento psi-

cossocial, que é muito impor-
tante, que amulher recebe após
a denúncia. No local, ela pode
ter acesso a todos os serviços da
Defensoria Pública, Tribunal de
Justiça e Ministério Público.
Nós inovamos com essa unida-
de de Ceilândia, criamos um
andar inteiro voltado só para a
questão da autonomia econô-
mica da mulher. Abrir espaços
de empoderamento, de capaci-
tação, permite que as mulheres
cheguem até nós e criem esse
vínculo com a nossa equipe. A
partir disso, a gente pode fazer a
abordagem, um encaminha-
mento para aquelas que vivem
uma situação de violência.

Qual o conselhomais importante
para umamulher que, neste
momento, passa por uma
situação de violência?
Peça ajuda sempre, não sofra

calada. A gente criou essa campa-
nha no ano passado. ODF regis-
trou, em2020, umaquedade 46%
no índice de feminicídio—queda
mais expressiva do Brasil, muito
significativanumtempodepande-
mia. Infelizmente,nesteanoagen-
te já chegano índicede2020,mas,
mesmoassim, apresentamosuma
reduçãocomrelaçãoa2019.Éore-
sultadodeincentivarasmulheresa
chegarem a canais de proteção.
Este ano,nós lançamosumaplica-
tivo juntoaoMinistériodaMulher,
da Família e dos Direitos Huma-
nos, que é ligado aoDisque 180. É

Tentativade latrocínio
emaltanoDF

INSEGURANÇA

Estamos construindo quatro novas unidades noRecanto das Emas, em
Sobradinho 2, no SolNascente e emSão Sebastião, que são regiões
muito carentes de equipamentos de acolhimento àsmulheres”

Milagre
do voo
Moro emum condomínio fronteiriço

a umamata cerrada. Eu ia escrever sobre
outro assunto, mas ouço, ao fundo, o
som rascante, metálico e estridente das
cigarras. Gosto deme orientar pelos si-
nais da natureza. É prenúncio da chega-
da de chuva. Sempre associo o canto ao
palo seco das cigarras à poesia contun-
dente, áspera e pontiaguda de João Ca-
bral deMeloNeto.

O canto das cigarras parece uma or-
questra sertanejademúsicaconcretaaoar
livre, sobo sol devastador. Épuro JoãoCa-
bral: “Se diz a palo seco/o cante semgui-
tarra;/o cante sem; o cante;/o cante sem
maisnada,/sediz apalo seco/a esse cante
despido;/ao cante que se canta/sob o si-
lêncio a pino.” Elas haviam sumido,mas
resolveramvoltar, talvez emhomenagem
tardiaaos100anosde JoãoCabral:“Ocan-
te a palo seco/é o cantomais só;/é cantar
emumsilêncio/devassadopelosol.”
Certa vez, nessa longa estrada da vida

jornalística, fui fazer uma reportagem
em Juazeiro, cidade encravada no sertão
doCeará. De repente, ouvi sair de dentro
de um armazém o retinir do som estri-

dente de algo atritado contra o que pare-
cia ser uma bigorna. Era o pássaro ara-
ponga cantando em um cercado, o que
me remeteunovamente a JoãoCabral: “A
palo seco cantam/a bigorna e omarte-
lo,/o ferro sobre a pedra/o ferro contra o
ferro;/a palo seco canta/aquele outro
ferreiro:/o pássaro araponga/que inven-
ta o próprio ferro.”
Mas voltemos às cigarras. Elas vivem

muito tempo embaixo da terra e, nesta
épocadoano,saemparacumprirociclode
reprodução.Osmúsicosdaorquestraapa-
lo seco sãoosmachos, que fazemumaba-
rulheiradescomunalparaatrair as fêmeas,
conseguindoa façanhadepropagaro som
nosilêncioabertodacidadeespacial.

O seu canto é, na verdade, um anti-
canto, um cante, pois o somnão é emiti-
do pela boca; é produzido pelas mem-
branas do abdome. As cigarras são os
músicos concretos e heavymetal do cer-
rado, e poderiam tocar noTeatro Nacio-
nal ounoPorãodoRock.
Com sua textura áspera e suas nervu-

ras, elas são insetos híbridos de folha e
casca de árvore com asas. O cante a palo
seco das cigarras é torto, desgrenhado e
crispado, epareceuma traduçãomusical
das árvores do cerrado. A música a céu
aberto das cigarras é a trilha sonora per-
feita para uma cidademetafísica, espa-
cial, moderna, futurista, mas plantada
na natureza agreste. Ela produz um es-

tranhamento, nos lança em outro espa-
ço, nosmantêmemestadodealerta com
as suas sirenes sob o sol a pino.
Durante a pandemia, ao me levan-

tar, de manhã, encontrei o que me pa-
receu um inseto informe, inerte no
chão da sala, misturado com a poeira.
Dei um toque para ver se estava vivo,
ele permaneceu imóvel. Peguei uma
vassoura e o empurrei para a varanda,
mas, de repente, o inseto não identifi-
cado emitiu um sonido estranho, me-
xeu as asas e, com dificuldade, alçou
voo errático rumo ao cerrado. Sim, vo-
cês adivinharam, era uma cigarra ex-
traviada na sala e eu achei aquele voo
um pequenomilagre.
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ODistrito Federal registrou, de
janeiroaagostode2021,115tenta-
tivas de latrocínio— roubo segui-
do demorte, contra 95 em 2020.
Nomesmoperíodo deste ano, fo-
ram consumados 12 latrocínios,
contra 22 no anopassado. Apesar
da queda de 45% nasmortes, os
números preocupam. Dados da
Secretaria de Segurança Pública
doDF (SSP/DF) refletema insegu-
rança que tem acompanhado a
realidade demuitos brasilienses.
Ontem,mais umhomem foi víti-
ma dessa violência: o cinegrafista
do SBTMagno Lúcio, 52 anos, foi
esfaqueado apósuma tentativa de
latrocínio, emCeilândia.
Por volta de 5h30, Magno

aguardava na parada de ônibus
no P Sul, quando foi surpreendi-
do por homens anunciando o as-
salto. Ele foi esfaqueadona altura
do abdômen, próximo ao umbi-
go. Segundo os bombeiros que
realizaram o socorro, Magno es-

tava consciente e orientado na
hora do atendimento, mas a alça
intestinal estava exposta. De
acordo com o delegado da 23ª
Delegacia de Polícia,Vander Bra-
ga, os homens foram até o local
com um GM/Monza, mas até o
fechamento desta edição nin-
guém havia sido preso. “Havia,
nomínimo, três assaltantes. Ain-
da não tenho informação da di-
nâmica do crime, mas nossas
equipes estão fazendo rondapela
região tentando localizar um veí-
culo semelhante às descrições
apresentadas. As câmaras do lo-
cal não conseguiram identificar a
placa do carro”, diz.
O cinegrafista foi encaminha-

do para o Hospital Regional de
Ceilândia (HRC) em estado gra-
víssimo.De acordo coma esposa
deMagno, a promotora de even-
tos Ivanete Alves Rabelo, 44, ele
tem o costume de sair cedo para
ir ao trabalho. “Ele sempre foi
muitomelindroso, eu achava até
exagero em alguns momentos.

Mas sempre se cuidava, olhava
para todos os lados, porque sa-
bia que a nossa região é perigo-
sa. Nunca tínhamos sido vítimas
de assalto, mas já ouvimos mui-
tos relatos”, conta.
Até o fechamento desta edi-

ção,Magno estava estável, emes-
tado grave. O cinegrafista preci-
soupassar por umacirurgia, uma
vez que a facada perfurou o baço,
intestino e fígado. Agora, a famí-
lia tenta fazer a transferência pa-
ra umhospital particular. “Omé-
dico disse que vai aguardar até
amanhã (hoje) para dar o relató-
rio de transferência. Não conse-
gui vê-lo, porque ainda está na

sala do pós-operatório, mas dis-
seram que ele já acordou e está
conversando”, disse Ivanete. “O
que queremos é justiça pelomeu
marido, e mais segurança para
todos”, dizem.
Em nota, a Polícia Militar do

Distrito Federal (PMDF) infor-
mouquehouve a reduçãode 40%
nos crimes de roubo a coletivo, se
comparado ao mesmo período
do ano passado. “Crime que está
vinculado diretamente aos cri-
mes em paradas de ônibus. Essa
redução é resultado da atuação
ininterruptadaPMDFnocomba-
te ao roubo a coletivos e paradas
deônibus”, disse a instituição.

Morte
A família do empresário Ga-

briel Benamor, 23, vítima de la-
trocínio no último sábado, em
Taguatinga, também lamenta a
falta de segurança. Gabriel foi
baleado após ser abordado por
dois homens armados, enquan-
to esperava um amigo dentro
do carro, na praça da QNF, em
Taguatinga Norte. Ele saiu de
casa por volta das 7h de sábado,
após receber a ligação de um
amigo, perguntando se ele po-
deria levá-lo ao hospital, pois
havia deslocadoodedo.De ime-
diato, o jovem saiu de casa, em
Águas Claras, em direção ao
Guará. Lá, buscou o colega e, no
caminho, decidiram buscar a
namorada do amigo, em Tagua-
tinga Norte, próximo à praça.
Enquanto o colega subiu ao

apartamento, Gabriel aguardou
no carro. Foi quando dois crimi-
nosos armados abordaramo em-
presárioeanunciaramoassalto.O
jovem levou um susto e acabou
sendo baleado no tórax. O estu-
dante de direito chegou a passar
por cirurgia,mas não resistiu aos
ferimentos emorreu. O sepulta-
mento deGabriel acontecerá ho-
je, das 9h às 11h, no cemitério

CampodaEsperança,naAsaSul.
No último domingo, dois en-

volvidos no latrocínio de Gabriel
foram detidos pela Polícia Civil
do Distrito Federal (PCDF). Ao
Correio, Dalton Oliveira, 60, tio
de Gabriel, reiterou a necessida-
de de mais segurança. “O que a
gentepedeéquea segurança seja
olhada commais atenção. Tem
mais jovens com um futuro bri-
lhante pela frente e que nãome-
recem acabar da mesma forma
queoGabriel”, complementa.
De acordo com o advogado

criminalista e professor penal do
Instituto de Educação Superior
de Brasília (Iesb), o combate à
criminalidade não depende do
cidadão, mas sim de um serviço
de inteligência que atue no poli-
ciamento intensivo. “Estamos
dependendo de políticas públi-
cas voltadas à área de segurança
que sejammais efetivas. A popu-
lação pode fazer coisas para evi-
tar se tornar vítima, como tomar
o cuidado de não expor bens va-
liosos, de prestar atenção e ja-
mais resistir. Sempre entregue os
bens, os pertences. Até porque
emmuitos casos os criminosos
atuam sob influência de subs-
tâncias entorpecentes, então na-
da é garantido”, pontua.

OcinegrafistaMagno Lúcio foi esfaqueado, ontem, emCeilândia
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>> entrevistaERICKAFILIPPELLI, secretáriadaMulherdoDF

uma revolução, e isso nasceu de
umanecessidadedapandemia.

Quais ações a secretária está
preparando para oOutubroRosa,
para reforçar o cuidado coma
prevenção ao câncer demama?
Éummêsmuito especial, por-

queaspessoasaté falam:“nãoésó
colorir osmonumentosde rosa”. É
muito mais do que isso. A gente
chegouem2019comíndicesmui-
to baixos, tanto de exame dema-
mografia quanto de Papanico-
laou,queéopreventivodecolode
útero. Então, nossos esforços têm
se direcionadomuito para essa
questão.Anopassadonós inaugu-
ramosaClínicadaMulher.

Oque é o segundo plano distrital
de políticas paramulheres
2020/2023?
Esseéumpresenteparaasmu-

lheres doDF. É a garantia de que
todos esses avanços que nós te-
mos conquistado durante esses
anos não cessarão, muito pelo
contrário. É uma formade institu-
cionalizar umapolítica. Primeiro a
gente fez um levantamento de to-
das as ações programadas pelo
Governo do Distrito Federal no
anode 2020 a 2023. Reunimos to-
das as ações que tratavamdemu-
lheres e submetemos aumaescu-
ta, uma consulta pública no ano
passado. Nós tivemos mais de
2.600participações, porque a gen-
te perguntava se elas aprovavam
aquelas ações. Ouvimos também
outros grupos, indígenas, quilom-
bolas, mulheres profissionais do
sexo, pessoas comdeficiência, ne-
gras e, a partir disso, soubemos se
elas estavamsatisfeitas comoque
estava sendopropostopelo gover-
no. Por fim, temosumdocumento
lindíssimo, que diz o que o gover-
no planejou e o que asmulheres
queremparaelaseparaoDF.

* Estagiária sob a supervisão de
AdsonBoaventura
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